
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 10 de Setembro de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII (A).
R/. És um Deus justo, ó Senhor, / e jus� ça é tua 

presença! / Trata teu servo, ó Senhor, / de 
acordo com tua clemência!

Salmo 86 (85)
1. Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra te es-

cutar. / Infeliz eu sou e pobre, / vem depressa 
me ajudar! / Teu amigo eu sou, tu sabes, / só 
em ti vou confiar. (R/.)

2. Compaixão de mim, Senhor, / eu te chamo, 
noite e dia. / Vem me dar força e coragem /
e aumentar minha alegria. / Eu te faço minha 
prece, / pois minh’alma em te confi a. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo este-
jam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre de vós es-
� ver sem pecado, a� re a primeira pedra”. Reco-
nheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Silêncio orante)

L. e M.: Pe. José Freitas Campos, CD Cantar a Liturgia.
Solo: Senhor e Filho de Deus, / companheiro, ir-
mão e amigo.
R/. Tende de piedade de nós. (bis)
Solo: Ó Cristo, Filho do homem, / conheceis a 
nossa fraqueza.
R/. Tende de piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor e Filho do Pai, / acolhei-nos em vos-
sa casa.
R/. Tende de piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Jesus sempre nos ensina a importância de se dar e de receber o perdão. Na verdade, Amor e Perdão são 
faces de uma mesma moeda. Se faz grande quem perdoa, mas também quem é humilde para ser perdoa-
do. O amor ao próximo é o “resumo de toda a Lei”. Neste mês da Bíblia, peçamos a graça de sempre ouvir 
a Palavra de Deus e prati cá-la com amor no dia a dia. Com alegria, iniciemos nossa celebração...

Hino Glória a Deus
M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas. / Ass.: Glória a 
Deus nas alturas. / Solo: Glória a Deus nas al-
turas, / Ass.: e paz na terra aos homens por 
ele amados.

Solo: Senhor Deus, Rei dos céus Deus Pai todo 
poderoso, Ass.: nós vos louvamos, / Solo: nós 
vos bendizemos, Ass.: nós vos adoramos, /
Solo: nós vos glorifi camos, Ass.: nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória.

Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, / Ass.: Cordeiro de Deus, / Solo: Filho 
de Deus Pai. Ass.: Vós que � rais o pecado do 
mundo, / Solo: tende piedade de nós. Ass.:
Vós que � rais o pecado do mundo / Solo: aco-
lhei a nossa súplica. 

Ass.: Vós que estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o al� ssimo Jesus Cristo! / Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pai de bondade, que 
nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, 
concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)
Refrão Orante (Opcional)

M.: José Raimundo Galvão.
R/. A Palavra de Deus é luz, / que nos guia na 

escuridão... / é semente de paz, de jus� ça e 
perdão! (bis)

1. Que a tua Palavra, Senhor, / renove o nosso co-
ração, / for� fi que a nossa esperança / e nos 
faça viver como irmãos! (R/.)

(Orientações: (1) cantar algumas vezes o refrão até pro-
mover o silêncio; (2) se houver um lugar preparado para 
a Palavra, enquanto se canta, o leitor vai até o local, pega 
o Lecionário, que deverá estar aberto para o povo, e o 
leva para o ambão de onde fará a leitura; (3) após o Evan-



gelho, ou a homilia, um leitor leva de volta o Lecionário 
para o local preparado e o deixa aberto para o povo (4) 
onde se usa o Evangeliário, seria bom que ele fi casse no 
lugar preparado e, após a segunda leitura, o leitor reti re 
o Lecionário e o guarde, e o diácono ou sacerdote pegue 
o Evangeliário deste lugar e o conduza ao ambão, após 
a proclamação ele volta ao lugar onde fi ca aberto para 
o povo.)

1ª Leitura (Ez 33, 7-9)
Leitura da Profecia de Ezequiel. 
Assim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho do ho-
mem, eu te estabeleci como vigia para a casa de 
Israel. Logo que ouvires alguma palavra de mi-
nha boca, tu os deves advertir em meu nome. 
8Se eu disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
não lhe falares, advertindo-o a respeito de sua 
conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas da sua morte. 9Mas, se 
advertires o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não se arrepen-
der, o ímpio morrerá por própria culpa, porém 
tu salvarás tua vida”. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 94 (95))
R/. Não fecheis o coração; ouvi, hoje, a voz de 
Deus!

– 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *
   aclamemos o Rochedo que nos salva! 
– 2Ao seu encontro caminhemos com louvores, *
   e com cantos de alegria o celebremos! (R/.)

– 6Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, *
   e nos ajoelhemos ante o Deus que nos criou! 
= 7Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, †
   e nós somos o seu povo e seu rebanho, *
   as ovelhas que conduz com sua mão. (R/.)

– 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *
   “Não fecheis os corações como em Meriba, 
= 9como em Massa, no deserto, aquele dia, †
   em que outrora vossos pais me provocaram, *
   apesar de terem visto as minhas obras”. (R/.)

2ª Leitura (Rm 13, 8-10) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 8Não fi queis devendo nada a ninguém, a 
não ser o amor mútuo, pois quem ama o próximo 
está cumprindo a Lei. 9De fato, os mandamen-
tos: “Não cometerás adultério”, “Não matarás”, 
“Não roubarás”, ‘Não cobiçarás” e qualquer outro 
mandamento, se resumem neste: “Amarás ao teu 
próximo como a �  mesmo”. 10O amor não faz ne-
nhum mal contra o próximo. Portanto, o amor é o 
cumprimento perfeito da Lei. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, /

confi ando-nos sua Palavra; / a Palavra de recon-
ciliação, / a Palavra que hoje, aqui, nos salva! (cf. 
2Cor 5,19)

Evangelho (Mt 18, 15-20)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 
15“Se o teu irmão pecar contra � , vai corrigi-lo, 
mas em par� cular, a sós con� go! 16Se ele te ou-
vir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te ouvir, 
toma con� go mais uma ou duas pessoas, para 
que toda a questão seja decidida sob a palavra 
de duas ou três testemunhas. 17Se ele não vos 
der ouvido, dizei-o à Igreja. Se nem mesmo a 
Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse um 
pagão ou um pecador público. 18Em verdade vos 
digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no 
céu e tudo o que desligardes na terra será desli-
gado no céu. 19De novo, eu vos digo: se dois de 
vós es� verem de acordo na terra sobre qualquer 
coisa que quiserem pedir, isso lhes será concedi-
do por meu Pai que está nos céus. 20Pois, onde 
dois ou três es� verem reunidos em meu nome, 
eu estou aí, no meio deles”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: A Deus, nosso Pai, que nos chamou, por 
meio do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, 
a viver o amor ao próximo, elevemos nossos pe-
didos e digamos: 
R/. Ouvi, Senhor, a nossa súplica!

1. Ensinai, Senhor Deus, à santa Igreja ouvir vos-
sa Palavra, especialmente pela leitura atenta e 
orante das Sagradas Escrituras, para sen� rmos 
sempre vossa presença, nós vos suplicamos:

2. Concedei, Senhor Deus, a nós vossos fi lhos e 
fi lhas que, tendo aprendido da lição da corre-
ção fraterna que hoje Jesus nos ensinou, no s 
tornemos capazes de perdoar sempre e jamais 
condenar a ninguém, nós vos suplicamos:

3. For� fi cai, Senhor Deus, nossas comunidades, 
para que o mandamento do amor ao próximo, 
no qual se resume toda a Lei, seja vivido con-
cretamente no cuidado, no diálogo, no perdão 
que devemos ter uns para com os outros, nós 
vos suplicamos:

4. Abençoai, Senhor Deus, os nossos dizimistas, 
que com sua doação generosa e mensal, con-



tribuem com a manutenção de nossa comuni-
dade e com a evangelização, para que alegrem-
-se com a edifi cação da vossa Igreja, nós vos 
suplicamos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Atendei, ó Pai, nossas humildes preces 
e ajudai-nos a escutar vossa Palavra e a abrir 
o coração aos apelos do Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

2º. Domingo do Mês: 
Dia da Oferta do Dízimo
Pres.:  O dizimista é aquele que encontrou o 
Cristo Ressuscitado que lhe deu sen� do à vida e, 
por isso, se colocou inteiramente a serviço do rei-
no. Rezemos juntos a oração do dizimista: 
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, /
vosso Filho bem amado / que se entregou por 
nós na cruz, / e tocado pelo amor / que o Es-
pírito Santo derrama em nós, / manifesto, com 
esta contribuição, / minha pertença à Igreja, /
solidário com sua missão / e com os mais ne-
cessitados. / De todo coração, ó Pai, / contri-
buo com o que posso; / recebei, ó Senhor. /
Amém. (Oração Ofi cial da CNBB)

(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum 
canto adequado ou pode ser feita no momento das ofe-
rendas)

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas

L.: J. Thomaz Filho e M.: Frei Fabretti  , OFM, 
LP Missas - Ação de Graças.

1. Quem se propõe cul� var o chão, / preparar o pão e 
assim repar� r, / pode contar com a mão de Deus /
que sustenta os seus e sabe cumprir.

R/. Grande é o Senhor: / todo universo a terra, o 
Sol nos deu, / nos esperava quando amanhe-
ceu, / só nos pediu amor. / Santo é o Senhor: 
/ vem oferece mesmo Filho teu, / pra nos di-
zer que nunca se esqueceu / de nos doar seu 
amor!

2. Quem se fechar esquecendo o irmão, / lhe ne-
gando o pão e assim persis� r, / vai se entender 
com a mão de Deus / que sustenta os seus e 
sabe cumprir. (R/.)

3. Quem se fi zer contra essa opressão / que des-
trói o irmão e assim resis� r, / vai revelar qual 
a mão de Deus / que sustenta os seus e sabe 
cumprir. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, fonte da paz e da verdadei-

ra piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei que 
nossa participação na Eucaristia reforce en-
tre nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII 
Sobre a Reconciliação II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-po-
deroso, e por causa de vossa ação no mundo 
vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da 
humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Es-
pírito Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adversários 
se deem as mãos e os povos procurem reen-
contrar a paz.
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Pres.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os confl itos, que o perdão supe-
re o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericór-
dia, não podemos deixar de vos louvar e agrade-
cer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos 
(dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. 
Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis aos pecado-
res. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa 
paz.
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Pres.: Deus, nosso Pai, quando vos abandona-
mos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, en-
tregando-o à morte para que voltássemos a vós 
e nos amássemos uns aos outros. Por isso, cele-
bramos a reconciliação que vosso Filho nos me-
receu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos 
pedimos: Santificai,  por vosso Espírito, estas 
oferendas. Antes de dar a vida para nos libertar, 
durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Pres.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos 
o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
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clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
Pres.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando 
a sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita 
reconciliação.
Ass.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Pres.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos tam-
bém com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o vos-
so Espírito de reconciliação e de paz.
Ass.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Pres.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa 
Francisco e nosso Bispo Pedro, com todos os bis-
pos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa 
Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
Ass.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Pres.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, 
reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, 
os homens e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, para a ceia 
da comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão
Fr. Fabretti  , OFM, Insp. em S. Francisco de Assis, 

CD Canções para Orar 4. 
1. Cristo, quero ser instrumento / de tua paz e 

do teu infinito amor. / Onde houver ódio e 
rancor / que eu leve a concórdia, que eu leve 
o amor.

R/. Onde há ofensa que dói, / que eu leve o per-
dão. / Onde houver a discórdia, / que eu leve 
a união / e tua paz!

2. Mesmo que haja um só coração / que duvida 
do bem, do amor e do céu. / Quero com fi r-
meza anunciar / a palavra que traz a clareza da 
fé. (R/.)

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu leve a ver-
dade, fruto da tua luz. / Onde houver deses-
pero, / Que eu leve a esperança do teu nome, 
Jesus. (R/.)

4. Mestre que eu saiba amar, / compreender con-
solar e dar sem receber. / Quero sempre mais 
perdoar, / Trabalhar na conquista e vitória da 
paz. (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nutris e for� fi cais 
vossos fi éis com o alimento da vossa palavra e do 
vosso pão, concedei-nos, por estes dons do vosso 
Filho, viver com ele para sempre. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Pe. Zezinho, scj, CD Cuidar bem da Palavra.

R/. Ide pra semear, anunciar e cuidar da Palavra. 
/ Ide sem hesitar que eu estarei bem ao lado a 
vos iluminar! (bis)

1. Daqui deste altar quero iluminar / e onde 
es� verdes sabei: / Não tenhais medo de me 
anunciar / que em cada Palavra convosco es-
tarei, / que em cada Palavra convosco estarei!


